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ALFABETIZAÇÃO E ANIMAÇÃO: ALUNOS E PROFESSORES PRODUTORES 
DE NARRATIVAS. Maria Cristina de Lima, Secretaria Municipal de Educação do Rio 
de Janeiro, SME/RJ. mcristinadelima@gmail.com.br. 
 
Resumo: Esta comunicação pretende apresentar algumas reflexões sobre um curso 
desenvolvido com 40 professores regentes da rede municipal de educação do Rio 
de Janeiro que trabalharam, num nível básico, com o software de animação 
Webpainter. O objetivo do curso foi explorar com os  professores o programa de 
animação e, simultaneamente, levá-los a perceber o uso da animação digital como 
detonador de processos de criação, buscando articular práticas de narrativas em 
alfabetização com práticas de narrativas em animação. O que se verificou foi que as 
atividades envolvendo animação apresentam grande potencial para levar 
professores e alunos a se colocarem como autores de suas histórias ( icônicas e/ou 
escritas) e produtores de narrativas.  
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A rede municipal pública de educação da cidade do Rio de Janeiro 
compreende 1058 unidades escolares, atendendo a Educação Infantil, o Ensino 
Fundamental e a  Educação de Jovens e Adultos. Conta, para realizar este trabalho, 
com cerca de 40.000 professores que atendem a 700.000 alunos. A Secretaria 
Municipal de Educação está organizada em 10 Coordenadorias Regionais de 
Educação1, distribuídas geográfica e politicamente pelas regiões da cidade. Esta 
distribuição tem como objetivo implantar e implementar a política educacional da 
Secretaria Municipal de Educação de forma contextualizada às escolas sob a sua 
jurisdição. 

Em 2005 a MULTIRIO – Empresa Municipal de Multimeios da Secretaria 
Municipal de Educação/RJ organizou uma oficina piloto de animação para 20 
professores regentes, em sua maioria de Turmas de Progressão2, indicados pelas 
dez Coordenadorias Regionais de Educação (CRE)   

Os professores  trabalharam, num nível básico, com o software de animação 
Webpainter. O objetivo da oficina foi trabalhar com os professores processos de 
animação e, simultaneamente, levá-los a perceber o potencial do uso de animação 
digital como detonador de processos de criação, buscando articular práticas de 
narrativa de animação com práticas de narrativa que se utilizam do nosso sistema 
de escrita. 

O que se verificou foi que atividades envolvendo animação, mesmo com 
pouco domínio do programa e das técnicas pertinentes à área por parte dos 
docentes, apresentam grande potencial para levar professores e alunos a se 
colocarem como autores de suas histórias(icônicas ou escritas) e produtores de 
narrativas. Foi significativo o processo de encantamento e descoberta com o 
programa trabalhado, que apontava de um lado, para o professor e sua criação nos 
encontros do curso e por outro lado revelava suas descobertas com os seus alunos 
como autores de suas próprias histórias. 

Ao refletir sobre processos de criação em espaços que envolvem desenhar, 
animar,  ler, escrever, coloca em evidência processos de comunicação e produção 
de sentidos, que digam respeito aos sujeitos envolvidos.       
                                                           
1A Secretaria Municipal de Educação no ano de 1995 viveu  um novo processo de descentralização, resultando  em  uma 
divisão político-educacional, que compreende 10 Coordenadorias Regionais de Educação, as quais  têm,  entre outros 
objetivos, implantar e implementar a política educacional da Secretaria Municipal de Educação nos órgãos da rede 
educacional vinculados à Coordenadoria; definir, planejar e coordenar a ação descentralizada do sistema educacional na área 
de sua circunscrição, em consonância com a política educacional da SME, porém contextualizada às escolas de sua região. 
  
2 A SME/RJ teve até o ano de 2006 as Turmas de Progressão. Eram turmas compostas por alunos, acima de 9 
anos, oriundos do 1º Ciclo de Formação, que não haviam se apropriado da leitura e da escrita. 
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O trabalho desenvolvido em 2005, indicou a importância de aprofundar tanto a 
experiência coletiva na oficina de animação como discutir de que forma cada 
professor na sua sala de aula ou na sua escola pode desenvolver propostas de 
trabalho que garantam uma articulação do processo de animação com a apropriação 
da leitura e da escrita.  

Em, 2006, a Diretoria de Educação Fundamental da SME/RJ , em parceria 
com a MULTIRIO buscando aprofundar a experiência deu prosseguimento ao 
processo de formação iniciado em 2005, abrindo espaço para novos professores 
participantes e mantendo os participantes de 2005 para a nova oficina.  Foram 
formadas duas turmas com 20 professores regentes em cada grupo. Perfazendo um 
total de 40 professores. A turma da manhã era composta por professores 
interessados em participar do projeto e comprometidos com a divulgação da 
proposta. A turma da tarde era composta por professores regentes do 1º Ciclo de 
Formação e das Turmas de Progressão, que participaram da oficina em 2005 
podendo, em caso de desistência de algum deles, o grupo ser completado por 
professores regentes do 1º Ciclo de Formação, que façam uso de tecnologia de 
informação e comunicação. 

Os principais objetivos traçados para esta nova etapa do trabalho foram: 
• Aprofundar a experiência iniciada na oficina "Animando a Alfabetização" 

realizada em 2005  
• Ampliar os recursos e a formação dos professores envolvidos tanto para atuar 

nas turmas de Ciclo e Progressão  como para ampliar sua experiência 
envolvendo outros docentes em trabalhos desta natureza. 

• Sistematizar uma proposta de trabalho que articule animação com alfabetização  
   

Com base nestes objetivos foram encaminhadas as seguintes ações: 
 
1- Sete encontros presenciais, um por mês, de Maio a Novembro, com 4h de 

duração cada, conduzidos por um dinamizador contratado e acompanhado pelos 
representantes da SME/DGED/DEF e MULTIRIO.  

2- Encontros virtuais constantes (Março a Novembro), com moderação do 
dinamizador das oficinas e apoio dos representantes da SME e MULTIRIO 
(fórum, listas, blog, bate papo).  

3- Visitas de acompanhamento dos projetos desenvolvidos pelos professores 
participantes das oficinas nas suas escolas. 

4- Registro e sistematização das experiências desenvolvidas com os alunos nas 
escolas.  

5- Discussão no grupo para organizar a produção de uma coleção de materiais em 
meio digital (textos, indicações de livros e revistas, manuais, programas de 
animação para computador, animações de exemplo ) como referência  para um 
trabalho de animação e alfabetização nas escolas a ser distribuído em CD-rom 
Buscar meios de divulgação das experiências (TV, sites e revista). 
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Para avançar nesta nova fase o grupo investiu na discussão de um projeto 
coletivo de animação e cada professor  tinha como tarefa elaborar um projeto de 
trabalho para ser desenvolvido com os seus alunos; portanto, os encontros 
presenciais e virtuais se constituíram em espaços de estudo, reflexão e discussão 
do saberes e fazeres  de porfessores e alunos.  

Investimos de uma forma muito intensa para que as diferentes ações 
acontecessem   de forma integrada,  tentando articular os encontros mensais com o 
trabalho de acompanhamento e as discussões virtuais de forma a obter mais 
elementos para refletir sobre as relações das tecnologias com a prática pedagógica, 
e discutir a relação entre os processos de produção de narrativas em desenhos e os 
processos de produção de narrativas com a linguagem escrita. 

A discussão sobre o processo de produção de narrativas em animação e de 
narrativas escritas, foi o foco central de todo o projeto, trazendo à tona os diferentes 
modos de explorar o computador e compreender e usar o programa e revelando 
como o uso de um instrumento de produção de narrativas evidencia também os 
limites e possibilidades de alunos e professores.  Nesse momento, os diferentes 
conhecimentos, de alunos e professores, ficaram em evidência, permitindo perceber 
os diferentes saberes e  não saberes. Cada um do seu jeito vai se utilizando dos 
conhecimentos que possui para  elaborar outros e se mostrar como sujeito da 
história e da vida.  

O trabalho de acompanhamento às turmas/professores foi importante, pois 
possibilitou ter uma aproximação com as diferentes dificuldades enfrentadas pelos 
professores.  Ficando claro que os impasses no desenvolvimento do trabalho são de 
ordens variadas: são as relações entre os diferentes profissionais da escola, a 
manuntenção dos equipamentos , bem como as dificuldades na implementação de 
uma prática pedagógica com o uso do computador. Revelando que alguns 
impedimentos podem ser solucionados quando possibilitamos um diálogo com todos 
os envolvidos no processo. 

 No percurso deste processo pudemos então ir percebendo que uma ação 
pedagógica significativa ampliadora dos conhecimentos dos alunos não está 
diretamente relacionada com os instrumentos que usamos na sala de aula, mas sim, 
com as intenções e modos como encaminhamos a nossa ação. A introdução de 
novos meios não determina a introdução de novas práticas pedagógicas. É 
necessário fazer e pensar coletivamente, em nossos contextos de trabalho, sobre 
nossas práticas pedagógicas para que com base nas nossas vivências possamos 
produzir os conhecimentos pedagógicos para a nossa ação docente.  

O grupo da manhã, era, em sua totalidade, de professores de 5ªs à 8ªs, com uma 
experiência significativa no trabalho com computadores. Com este grupo, se por um 
lado, foi possível avançar na discussão do uso do programa e as possibilidades de 
trabalho com outros professores e no desenvolvimento de projetos com alunos, por 
outro lado, os limites e conflitos da sua ação pedagógica não ficaram evidenciados. 
Muitas das vêzes, a agilidade no uso do computador e do programa ficava tão 
evidente  que ofuscava as tensões e conflitos vividos na sua prática pedagógica.   
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No grupo da tarde foi possível avançar na discussão da animação e suas 
relações com o processo de alfabetização. Aqui, os professores regentes não 
demonstravam muita agilidade no uso do programa e do computador, mas traziam 
com muita clareza os limites e as lacunas de sua ação docente. Demonstravam, 
muitas vêzes, sem preceber, as relações do seu aprendizado no uso do programa e 
as produções  das suas  narrativas, com o aprendizado dos seus alunos no 
processo de apropriação da leitura e da escrita. Foi muito significativo discutir e 
refletir sobre as semelhanças encontradas nas aprendizagem realizadas, por alunos 
e professores em seus processos de produção de narrativas de animação e nos 
processos de produção escrita. Foi possível discutir sobre os diferentes instrumentos 
utilizados, os percursos e as produções de cada um. Os professores se 
surpreenderam com as descobertas que fizeram com os seus alunos e sobre os 
seus alunos, reconhecendo-os como autores e produtores de narrativas. A histórias 
dos alunos e seus contextos de vida, ganharam força e espaço na sala de aula. 
Como nos coloca SmolKa (1991) a escrita permeia e revela como penso e vivo no 
mundo. 

 
“ Ora, isso nos revela então que a construção do conhecimento sobre a escrita(na 

escola e fora dela) se processa no jogo das representações sociais, das trocas simbólicas, 
dos interesses circuntanciais e políticos;  é permeada pelos usos, pelas funções e pelas 
experiências sociais de linguagem e interação verbal.” .                   (Smolka, 1991,p61) 

 
A possibilidade de produção de narrativas de animação e narrativas escrita dos 

professores com os alunos favoreceu a organização de uma ação pedagógica 
diferenciada, em que diferentes modos de compreender e aprender sobre o mundo 
foram reveladas de forma democrática. Cada um ao seu modo, teve espaço para 
pensar, desenhar, escrever, enfim narrar suas experiências, demonstrando que a 
aprender sobre o mundo é algo que se dá no próprio processo de conhecimento 
sobre o mundo e neste processo cada sujeito revela  e representa seus diferentes 
modos de simbolizar o mundo.  

As situações pedagógicas que decorreram dessa experiência, foram trazendo 
algumas reflexões  para o processo de trabalho e estudo, nos encontros mensais 
com o  coletivo de professores da oficina. As descobertas com os alunos e sobre os 
alunos, as situações pedagógicas vividas de forma diferenciada e distintas e os 
limites e possibilidades do fazer da cada um foram ganhando a pauta das reuniões. 
Fomos, ao longo desse processo criando e descobrindo enquanto professores e 
alunos diferentes narrativas e quem sabe, refletindo sobre os nosso diferentes 
modos de viver e compreender o mundo.  

Buscamos que todas as produções de animações dos alunos dos participantes 
fossem socializadas e conhecidas por todos os participantes. Também tivemos 
alguns professores apresentando os seus trabalho em eventos da SME/RJ. Este foi 
um  percurso de trabalho que possibilitou acompanhar durante um período, em 
diferentes ações, os dilemas e as questões enfrentadas pelos professores no 
trabalho com os alunos.  
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